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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Tive uma ideia para o meu vestido de casamento, mas…

			Uma sombra acinzentada distraiu Danielle Simmons. Quando se voltou para ver melhor, esta tinha desaparecido. Rapidamente, abandonou aquele súbito interesse em falar da cerimónia que se avizinhava.

			«Estou exausta», desculpou-se.

			Estudou a sala com cuidado, e paulatinamente contemplou os convidados. Tudo estava perfeito. A comida deliciosa, o champanhe caro e abundante.

			A sombra acinzentada surgiu novamente, mas, antes que ela pudesse ver o que era, Raymond tocou-a no braço.

			– Estás bem, querida?

			Aquela carícia gentil e suave deveria provocar arrepios na sua pele.

			Apesar das dúvidas que a atormentavam, Danielle forçou um sorriso.

			– Claro. Estou numa sala cheia de amigos – respondeu, embora não se lembrasse dos nomes da maioria deles.

			Ele acariciou-lhe o cabelo. Danielle aconchegou-se e esperou. Em vão. Não houve nenhuma onda de desejo, nenhum fogo. Apenas uma afeição profunda, uma amizade sincera pelo homem com o qual ia casar.

			Se nunca tivesse experimentado a paixão, talvez não ficasse tão desapontada sempre que Raymond a tocava. Mas experimentara. Tivera a sensualidade despertada. O seu coração tinha sido envolvido no perigoso jogo do amor.

			Raymond deu-lhe um beijo terno no rosto.

			– Podemos dançar logo que o relógio marque a meia-noite, e depois de o teu pai brindar ao nosso noivado. 

			Danielle sorriu, certa de que começava a sentir os primeiros sinais de uma dor de cabeça. Mas, provavelmente, o gentil Raymond compreenderia quando lhe dissesse que teria de ir para a cama mais cedo.

			Vinda de trás, uma voz rouca soou com sarcasmo.

			– Mas que coisa linda!

			O tom de voz atravessou a mente de Danielle, provocando uma sucessão de imagens. Alto, ombros largos, moreno, chapéu de cowboy, olhos azuis.

			Havia anos que ela não ouvia aquela voz.

			Virou-se. Ele diferenciava-se da multidão. Estava fora do seu espaço, naquele rodopio de fatos e vestidos de festa. Os anos tinham deixado marcas no seu rosto, mas isso só lhe aumentava o charme.

			Danielle pestanejou, na esperança de que a visão desaparecesse. Em vão. Continuava ali.

			Não podia ser. Ele não se atreveria.

			Danielle, já sem ar, deu um passo em frente. Procurou ignorar a dor que lhe invadia a alma, quando o encarou. Depois de todos aqueles anos, a presença de Jace Farrell não a devia incomodar.

			– Deixa-me ser o primeiro a cumprimentar-te! – alcançou-a, e ergueu a taça de champanhe. – Ao encantador casal!

			Cumprimentou Raymond com um gesto de cabeça e voltou-se para Danielle. Ela sentiu-se presa por aqueles olhos frios que pareciam evocar todas as lembranças do passado.

			– E isto é para ti, querida – acrescentou, bebendo todo o champanhe de uma só vez. Ergueu uma sobrancelha, enquanto colocava a delicada peça de cristal numa mesinha próxima. – Um pouco seco para o meu gosto, mas nada mau para o preço que deves ter pago por ele.

			Os seus olhos desafiavam-na a fazer algo. A sua presença naquela festa de noivado era uma afronta. Danielle nunca foi capaz de resistir a um desafio. Em especial quando era lançado por Jace Farrell.

			Forçou-se a sorrir.

			– Que surpresa mais agradável! – mentiu. Virou-se para Raymond, esperando que o seu sorriso o iludisse. – Querido, volto já. Tenho de falar com um velho amigo.

			O noivo franziu a testa e abraçou-a fortemente durante breves segundos. Afastando-se gentilmente dele, Danielle dirigiu-se para onde estava Jace, confusa pela descoberta de que o poderoso magnetismo que os atraía continuava intacto.

			Segurou-lhe o braço e tentou levá-lo até ao pátio, mas ele permaneceu imóvel, com um sorriso cínico.

			– Quero falar contigo, Jace. A sós. Vamos até lá fora.

			O calor da pele masculina circulava pelo tecido da camisa. Com Jace, sempre fora assim. Sentia aquela coisa forte, imprevisível. Mas ele quase a destruiu. E isso não voltaria a acontecer.

			– Só se me pedires por favor – murmurou.

			A voz profunda provocou-lhe um estremecimento. Aquele homem usara, no passado, a atracção que os unia para controlá-la. Danielle não permitiria que isso voltasse a acontecer.

			– Por favor?

			Jace prendeu-lhe a mão. Sem uma palavra, dirigiu-se para as portas que ficavam do outro lado da sala.

			O passado repetia-se. Ela conhecera Jace naquela mesma varanda. Naquela altura, via tudo através de lentes cor-de-rosa. O tempo e a traição tinham modificado tudo. Tinham-na transformado.

			A noite fria aliviou o calor que lhe subia pelas faces. Jace sempre tivera o poder de incendiá-la, de raiva ou de paixão. Uma sensação que Raymond nunca estimulou.

			Tentou afastar-se, mas Jace segurou-a com mais força. Caminharam em silêncio. A tensão crescente deixava-a cada vez mais inquieta. Quando não conseguiu suportar mais o nervosismo, Danielle deteve-se. Jace libertou-lhe a mão e parou.

			– O que é que estás a fazer aqui? – perguntou, incapaz de encará-lo.

			Olhou para a noite estrelada, e lembrou-se dos tempos em que acreditava que pudesse passar o resto da vida nos braços daquele homem.

			– Jace, perguntei-te o que…

			Não pôde continuar porque aqueles lábios masculinos desceram sobre os seus sem aviso, sem hesitação. Percebeu o erro daquele gesto no momento em que o aroma daquele homem a invadiu. Um perfume forte, viril, fatal.

			Jace aprofundou o beijo e as lembranças surgiram violentamente, derrubando a muralha que ela construíra com o tempo. O amor, os risos… as discussões. Os dois nunca concordavam em nada, mas desejavam-se ardentemente. Um dia, porém, ela cansou-se de tudo. E fez a única escolha possível, afastando-se.

			E arrependeu-se.

			Não conseguia, porém, perdoar a decepção que ele lhe causara, as suas mentiras. Jamais lhe perdoaria o facto de ele não a amar o suficiente.

			Quando ele começou a beijar-lhe o pescoço, deixou escapar um gemido. Em seguida, aprisionando-lhe o queixo com os dedos longos, Jace afastou-se. Apesar da escuridão, Danielle sentiu o fogo que ardia naquele olhar. Sempre fora assim. Sabia que despertava nele uma atracção intensa, irracional.

			Mas isso não foi o bastante. Danielle queria mais. Muito mais. Queria-o por inteiro. E, embora Jace nunca tivesse dito que a amava, ela permanecera a seu lado, esperando, apaixonada, que um dia isso viesse a acontecer. Partilhavam algo de muito especial, de que ela não queria abrir mão.

			Mas Jace decepcionara-a.

			As lembranças foram interrompidas, quando ele se encostou no gradeamento e a puxou para perto de si.

			– Não – sussurrou.

			– Sim.

			Jace beijou-a mais uma vez e a ténue resistência de Danielle desapareceu. Era difícil admiti-lo, mas precisava daquele homem!

			E, quando ele começou a desenhar com os lábios uma trilha de fogo na nuca feminina, Danielle sentiu-se desfalecer. Ninguém fazia com que se sentisse assim. Só Jace.

			Quando a boca faminta desceu para os ombros, ela percebeu que aquilo tinha de parar. Caso contrário, não seria capaz de resistir.

			– Oh, por favor…

			Ele deteve-se.

			– Por favor o quê? – indagou, afastando-lhe uma madeixa do rosto. – Por favor beija-me? Por favor leva-me para longe daqui? Por favor faz amor comigo? O teu noivo está disposto a partilhar-te? Ele não se importa? Pobre Dani…

			Balançou a cabeça, abraçando-a com força.

			– Jace, pára – libertou-se, e procurou recuperar o controlo. – Ele importa-se, e muito. Eu também me importo.

			– Não foi isso que senti. Beijaste-me com tanta paixão, Dani!

			– O meu nome é Danielle.

			– Para esses idiotas do jet-set, talvez. Para mim, serás sempre Dani, a minha donzela.

			– Não sou mais a tua donzela.

			Tentou afastar-se, mas Jace fechou as pernas e prendeu-a. Ela corou, grata pela escuridão esconder o que estava a acontecer. Houve uma altura em que adorava ficar naquela posição, mas agora…

			Agora estava tudo acabado.

			– Parece que o teu pai conseguiu arranjar para a filhinha um noivo perfeito. Ouvi dizer que o Raymond tem muito dinheiro. O que é que queres em troca da sua fortuna?

			Ela não respondeu, nem poderia. Só queria ser amada por aquilo que era, não pelo que poderia dar a um homem. Mas esse sonho era impossível. Danielle tornara-se num objecto no mundo dos negócios. Um mundo que aprendeu a odiar.

			Jace segurou-lhe o queixo e obrigou-a a encará-lo.

			– O Raymond comprou-te, é? Uma mulher com óptimos contactos, bela aparência e com tudo aquilo que um homem importante precisa.

			A dor intensificou-se. Ela esperava que Raymond a amasse ao menos um pouco. Jace tinha razão. Danielle Simmons fora educada para se tornar numa esposa modelo, e, no círculo de amizades do pai, essa era uma conveniência que podia ser negociada a um preço muito alto.

			Jace puxou-a para perto de si, ao perceber que estava a perder a sua atenção, e ela corou uma vez mais.

			– Não costumavas corar quando estavas nos meus braços, querida.

			– Isso é porque gostava de ficar nos teus braços. Porque é que estás aqui?

			– Vim defender o que é meu. Não quero partilhar-te com ninguém. Com Raymond ou com outro qualquer.

			Danielle indignou-se.

			– Caso ainda não tenhas notado, estou noiva. Nunca serei tua.

			Ele segurou-a pelo pulso com tanta força que isso a assustou. Jace Farrell era capaz de tudo para conseguir o que queria. Danielle não ficaria surpresa se ele tirasse o anel de noivado do seu dedo e o atirasse para longe.

			– Bela pedra – comentou Jace, analisando o diamante. – Mas posso dar-te um muito melhor do que esse. Que tal, Dani? Se eu te comprar uma jóia maior, casas comigo?

			Por um segundo, acreditou naquelas palavras e que o amor que tinham partilhado podia renascer a qualquer momento. Mas as esperanças desapareceram quando viu raiva nos seus olhos. A amargura contida naquela voz despertou-a para a realidade.

			– Pára com essas brincadeiras – respondeu, furiosa e decepcionada. – Isto não é um jogo.

			Nunca lhe pedira nada, além daquilo que queria ter. Nada além da verdade. De amor. E, mesmo naquele momento, percebeu que desejava ouvi-lo dizer que a amava. Mas, como sempre, ele falava em necessidades, não em amor.

			– Recusaste o meu amor por causa de dinheiro. Nunca te perdoarei isso. O nosso caso está encerrado. Talvez te possas casar com uma rica proprietária que queira viver cercada de gado e de arbustos secos…

			– Não exageres, querida. Da última vez em que estiveste no rancho, não havia mais do que dez mil arbustos. E a maioria foi retirada antes de partires.

			– Não sejas desprezível!

			– És minha, Dani. Sempre foste, e ambos sabemos disso.

			– O que houve entre nós acabou. Não vou ficar aqui, a discutir o que não existe.

			– Não, não acabou. Só preciso de tempo para pôr a minha vida em ordem. E gostaria que honrasses a promessa que me fizeste.

			– Não, Jace.

			Ele sorriu e deslizou os dedos para dentro do decote do vestido de seda vermelho. Alcançou os seios e acariciou os mamilos até estes endurecerem. Parou, e ouviu um gemido de frustração. Danielle queria mais.

			– Vais casar comigo, donzela, e com mais ninguém – sorriu, novamente. – Eu sei que estás ansiosa para fazer amor comigo, mas… achas que este é o lugar apropriado?

			– Não quero nada que seja teu. Não vou permitir que arruines a minha vida. Vai-te embora.

			– Não mintas, Dani. Sabes muito bem que vais acabar casada comigo. Precisas de mim. O teu pai precisa de mim – o riso era forçado. – Vou salvá-los.

			– Sai daqui!

			Ele passou as mãos calejadas pelo rosto feminino, causando-lhe um arrepio.

			– Viste? Ainda me desejas. E eu quero-te. A minha paciência acabou. Agora vamos fazer as coisas à minha maneira.

			– Podes perder as esperanças.

			– Dou-te vinte e quatro horas, princesa – disse ele, consultando o relógio. – Estarei à espera do teu telefonema. E espero que a tua resposta seja um «sim». Agora tenho o meu próprio dinheiro, não te esqueças. O suficiente para poder comprar-te a ti e aos negócios da tua família.

			Um misto de desejo e medo dominou-a. Aquelas palavras soavam como uma ameaça. Jace seria capaz de destruir o seu pai se não conseguisse o que queria.

			Sem aviso, ele abraçou-a mais uma vez. Moldou o corpo ao dela e beijou-a possessivamente. Desejava submetê-la por completo. E não se contentaria com menos.

			Por um insano momento, ela considerou a hipótese de lhe oferecer o que pedia. Mas…

			– O que é que está a acontecer?

			A voz de Raymond penetrou lentamente na névoa sensual que os envolvia. Danielle tentou afastar-se, mas Jace não o permitiu. Aprofundou ainda mais o beijo, e ela quase capitulou. 

			Conseguiu, no entanto, afastar-se no momento em que Raymond a alcançou.

			– O que é que achas que estás a fazer? – perguntou, furioso.

			– Bem, eu…

			Jace interrompeu-a, limpando a garganta antes de se colocar entre os dois. Danielle sabia que aquilo ia trazer problemas e que tinha de fazer alguma coisa.

			– Não te metas, cowboy – disse Raymond num tom gelado. – Danielle, se tens alguma explicação a dar-me é melhor que o faças já.

			Jace sorriu cinicamente.

			– Não fale com a minha futura esposa dessa maneira.

			Imóvel, Danielle viu todos os seus sonhos ruir. Não havia nenhuma explicação a dar. Podia ver, pela expressão de Raymond, que ele não aceitaria nenhuma justificação. Que nem sequer a ouviria, ou lhe daria crédito.

			– Acredito que estejas a confundir as coisas, cowboy.

			Jace encarou-o sério.

			– O seu noivado acabou, companheiro. E nada mais posso fazer senão dizer que lamento muito.

			Raymond estreitou os olhos.

			– Estás a cometer um erro, Danielle – num movimento deliberado, tirou um cheque da carteira. O cheque que salvaria os negócios do pai. – Bem, acho que não vais precisar mais disto.

			O pânico tomou-a por completo.

			– Raymond, não!

			Ele balançou a cabeça.

			– Não poderás explicar o que acabei de ver, Danielle. Nem adianta tentar.

			Ela deu um passo à frente, ciente de que devia detê-lo, mas Jace bloqueou-lhe o caminho. Desolada, viu Raymond rasgar o cheque, virar-lhes as costas e entrar na casa.

			Teve vontade de chamá-lo, de explicar, mas sabia que não o convenceria. Sabia que tudo o que faria seria contar uma enorme mentira.

			Jace estudou-a, o olhar marcado por um inacreditável sentimento de posse. Tocou no chapéu, numa saudação muda, e começou a caminhar. O som das botas ecoava pela varanda.

			Danielle começou a tremer. As luzes brilhavam para além da porta dupla. A movimentação cessara, e a orquestra terminara uma canção. Com um arrepio, percebeu que era exactamente meia-noite.

			Viu Raymond dizer alguma coisa ao pai, antes de sair sem olhar para trás. Quis deixar a varanda, mas, depois de dar um passo na direcção da porta, franziu a testa. O pai vira-a, e o seu olhar fez com que o seu coração disparasse.

			Danielle falhara.

			Tinha falhado para com ele, para com a fortuna da família, e isso era imperdoável.

			Mordeu o lábio, ao ver Jace desaparecer. Não falara de amor. Apenas de dinheiro. E o dinheiro só tinha servido para fazer com que a sua vida fosse miserável. Porque é que ninguém a amava por aquilo que era?

			O noivado com Raymond tinha acontecido como tudo naquela família. A sua mãe casara-se por dinheiro, a sua avó também. Danielle simplesmente seguia-lhes os passos.

			Se ao menos Jace não tivesse conquistado o seu coração…

			Se não a tivesse seduzido com tanta intensidade…

			Se não a tivesse ferido tão profundamente…

			Se…

			Ela baixou lentamente a cabeça, deixando que uma lágrima escapasse. Enxugou-a e procurou ordenar os pensamentos. Enterrou as emoções no peito e, determinada, voltou à festa e ao seu papel de anfitriã perfeita.

			Mal entrou, ouviu o pai anunciar a todos, concisamente, que, por causa de uma emergência, a festa acabaria mais cedo. Saiu do palco e fez um sinal a Danielle, para que o seguisse.

			Estremecendo, ela percebeu, naquele instante, que os seus problemas só agora tinham começado.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Ela estava atrasada.

			Jace levantou a manga da camisa e consultou o relógio de pulso. Trinta e três minutos atrasada.

			Ele sabia da premissa que Simmons assinara no banco. Sabia que venceria em menos de uma semana, e que o pai de Danielle não tinha como pagar a dívida de milhões de dólares. Também sabia que ela estava disposta a sacrificar-se para salvar a família.
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